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Declaração Internacional de Missão: 
“O Exército de Salvação, um movimento 

internacional, é um ramo da Igreja Cristã. 
Sua mensagem é baseada na Bíblia. Seu 

ministério é motivado pelo amor a Deus. Sua 
missão é pregar o Evangelho de Jesus Cristo 
e suprir as necessidades humanas em Seu 

nome sem discriminação.”

Declaração Nacional de Missão: 
“O Exército de Salvação existe para 

salvar almas, edifi car os santos e servir 
a humanidade sofredora, motivado pelo 

amor a Deus, em nome de Jesus, sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Visão: 
“Um povo santo engajado na missão, que 

trabalha em unidade e de forma apaixonada 
como agente de transformação na sociedade 

brasileira.”

Por causa da grande preocupação em atender 
bem, com recursos limitados, o Exército de 
Salvação  foi premiado com o Prêmio Bem 
Efi ciente (conferido pela Fundação Kanitz), 
como uma das Instituições Sociais que melhor 
usa os recursos fi nanceiros arrecadados para 
o atendimento social.

A Revista RUMO é uma publicação do 
Exército de Salvação - Território do Brasil

Um pouco de nossa História

O Exército de Salvação foi fundado por William e Catherine Booth 
em Londres no ano de 1865. Sensibilizados pela extrema carência 

do leste de Londres e movidos pelo amor de Deus trabalharam com 
dedicação para levar as boas novas do evangelho e atender aos milhares 
de necessitados castigados pela extrema pobreza. 

Inicialmente chamado “Missão Cristã”, optou em 1878 por uma estrutura 
organizacional semelhante à militar quando o nome Exército de Salvação, 
que retrata sua batalha em favor da justiça, foi adotado. Como um “exército” 
e em decorrência do latente amor às almas, a expansão foi rápida e logo 
outros territórios foram “conquistados”. Hoje o Exército de Salvação atua 
em 127 países contando com mais de 17.000 ofi ciais (pastores) e mais de 
1.000.000 de soldados (membros) que atuam mantendo e administrando 
escolas, hospitais, clínicas, albergues, lares para crianças e idosos, creches 
e centros comunitários.

O Exército de Salvação trabalha também com equipes que atuam 
em emergências como: enchentes, tufões, terremotos, atendimento a 
refugiados de guerras, epidemias, zonas de confl ito 
e invernos rigorosos.

Atuação do Exército de Salvação 
no Brasil

Em 1922 os Tenentes Coronéis David e Stella 
Miche, procedentes da Suíça, desembarcaram 

no Rio de Janeiro, e iniciaram o trabalho que 
rapidamente expandiu-se para São Paulo, em 1924, 
e depois para Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, 
Distrito Federal e Nordeste. 

Em 1974, para melhor atender à legislação brasileira, foi criada a APROSES 
(Assistência e Promoção Social Exército de Salvação) que é uma organização 
não governamental de natureza assistencial, promocional e educacional 
sem fi ns lucrativos mantida pelo Exército de Salvação e que atende cerca 
de 1.700 pessoas em situação de vulnerabilidade social por dia. Porém o 
Exército de Salvação também presta assistência através de seus 41 Corpos 
(igrejas) com visitas a hospitais, presídios e asilos.

Seja um assinante da Revista RUMO
Receba as 10 edições anuais diretamente em sua casa!

Valor da assinatura anual: 
Brasil: R$ 25,00 e Exterior: US$ 20,00

1.  Faça o depósito na conta: Banco Itaú - Ag.1000 - Conta 62233-0
2.  Envie o comprovante por e-mail: redacao@bra.salvationarmy.org
 ou via correio: Caixa Postal 46.036 - Ag. Saúde - São Paulo/SP - 04045-970
3.   Indique no e-mail ou dentro do envelope que é referente a uma assinatura 

da Revista RUMO e coloque o nome completo do assinante e o endereço 
para envio das revistas.

Respostas dos passatempos (Pág. 6):
Diferenças: cabelo do José na franja, listras na roupa de José, cabelo de Maria à direita, 
pé de Maria, palha da majedoura, pé da manjedoura e cor na roupa do bebê Jesus. 
Cruzada: “Jesus veio para nos dar vida em abundância, para sermos novas criaturas, 
para nos religar a Deus, para sermos libertos do pecado.” 
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Editorial

“A Palavra se tornou um ser humano e morou entre 
nós, cheia de amor e de verdade. E nós vimos 
a revelação da sua natureza divina, natureza 

que Ele recebeu como Filho único do Pai” (João 1:14 NTLH).
Nossa edição de natal é sobre o aniversariante mais 

ilustre do mundo: Jesus. Nasceu há dois mil anos atrás, 
mas está presente na mente e no coração de milhões de 
pessoas em todos os cantos da Terra. A Tia Lilian nos con-
voca na Rumo Kids para esta festa de aniversário sem par.

O General André Cox em sua mensagem de Natal nos 
leva a refl etir como um Deus tão grande quer relacionar-
-se com gente tão humilde e falha. O Comissário Rangel 
nos mostra o Deus que se esvaziou e se fez homem 
na pessoa de Cristo, e o Tte. Jeferson nos apresenta o 
Bispo de Myra, que procurou seguir o exemplo deixado 
por Jesus.

A verdade extraordinária do Natal é que Deus se tor-
nou homem e veio morar conosco neste mundo. Jesus é 
o Emmanuel, Deus conosco. A mensagem de Natal é de 
que não há mais distância entre o homem e Deus: Ele 
deixou o trono lá na glória e fi xou residência nas ruas 
empoeiradas da Palestina. Sua missão: morrer em nosso 
lugar para nos dar perdão, salvação e vida plena.

 O Filho de Deus vivendo e andando entre nós é algo 
que nos deixa maravilhados. No entanto, o frágil bebê 
de Belém não foi acolhido como deveria. Não houve 
recepção e seu berço foi uma manjedoura - um cocho 
onde se colocava comida para animais. Neste Natal, Ele 
encontrará lugar para ser acolhido? Que as palavras do 
antigo coro expressem o desejo do nosso coração:

“No meu coração, no meu coração,
Ó Cristo, vem hoje entrar!
Vem hoje entrar, vem para fi car
No meu coração, ó Cristo.”

Boa leitura!
Ebeneser Nogueira – Major

Editor
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É com o coração cheio de 
gratidão e louvor a Deus 
que devemos entrar nesta 

época de Natal. Espero que todos 
nós tenhamos tempo para refl etir e 
contemplar o amor infi nito e o plano 
eterno de salvação que Deus tem 
preparado desde o início dos tempos 
para toda a humanidade.

Nós, certamente, tivemos muitas 
oportunidades de refletir sobre o 
amor sem limites de Deus para o 
Exército de Salvação ao longo deste 
ano que marcou as celebrações 
do 150º aniversário. Mais uma 
vez, agora, pensamos no amor 
extravagante de Deus, que nos deu 
o maior presente de todos, sabendo 
muito bem que a maioria de nós não 
iria perceber o valor.

Isaías escreveu: “Ele não tinha 
nenhuma beleza ou majestade que nos 
atraísse, nada em sua aparência para 
que o desejássemos. Ele foi desprezado 
e rejeitado pelos homens, um homem 
de sofrimentos e familiarizado com a 
dor. Como alguém de quem as pessoas 
escondem o rosto, era desprezado, e 
nós não O tínhamos em estima” (Isaías 
53:2-3).

Apesar de tudo, Deus ainda 
foi adiante com Seu plano 
de salvação para o mundo! 
É por isso que o Natal é um 

momento tão especial. A revelação 
extraordinária é que Deus vê as 
coisas de maneira diferente de nós.

Uma das primeiras coisas que 
Maria diz em seu cântico de gratidão 
a Deus é: “Minha alma engrandece 
o Senhor e o meu espírito se alegra 
em Deus, meu Salvador, pois atentou 
para a humildade da sua serva” (Lucas 
1:46-48).

Vemos aqui uma distinção clara 
entre os valores de Deus e os valores 
do mundo. Deus está pronto para 
dar tudo de Si para salvar homens 
e mulheres como você e eu. Deus é 
o Deus da eternidade, Ele é o Todo-
Poderoso e ainda assim mostra Seu 
amor e preocupação com os fracos e 
imperfeitos seres humanos.

O assunto da grande alegria 
expressa por Maria é um assunto de 
grande alegria para todos nós. E ela 
prossegue com outra manifestação 
de ação de graças e alegria: 
“porque o Poderoso fez 
grandes coisas para 
mim...” (Lucas 1:49).

Um dos elementos da história 
de Natal que nunca deixa de me 
surpreender é pensar que Deus é 
um Ser grande e poderoso, mas, que 
ainda assim, continua interessado 
em nós. É por isso que Maria se 
alegra – e nós também devemos 
nos alegrar - aguardando ansiosos 
para celebrar a vinda de Cristo, que 
mudou o curso da história humana. 
Deus está pronto a Se rebaixar e até 
mesmo a usar homens e mulheres 
imperfeitos para realizar Seu plano.

Apesar de Seu poder, Deus tem 
o prazer de mostrar misericórdia 
para com as pessoas pequenas, 
insignifi cantes e imperfeitas que 
somos. As pessoas dão honra 
e glória para o que parece ser 
poderoso e rico neste mundo. Deus 
faz exatamente o oposto. Deus olha 
para a humanidade com amor e 
misericórdia, e a história do Natal 

fala justamente disso.

Uma Nova Perspectiva

Mensagem do General
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Deus vira a escala de valores de cabeça para baixo 
e mostra Seu amor pelos pequenos, pelos humildes 
e pelos aparentemente insignifi cantes. Precisamos 
examinar nossos corações enquanto nos preparamos 
para o Natal, para que possamos eliminar todos 
os pensamentos de orgulho e qualquer espírito de 
materialismo, porque, na realidade, se somos príncipes 
ou mendigos - ou o General do Exército de Salvação 
- somos muito insignifi cantes!

O Natal é sobre o fato de que Deus 
veio especifi camente para estabelecer 
um relacionamento conosco, e 
manifestar a Sua glória na vida de pessoas 
humildes e comuns. O Natal é um momento de grande 
alegria e de paz para toda a humanidade.

Oro para que nós experimentemos a maravilha 
dessa realidade em nossas vidas neste tempo de 
Natal e que venhamos a mostrar isso onde quer que 
estejamos!

André Cox – General
Líder Internacional do 

Exército de Salvação
Tradução: Ebeneser Nogueira - Major

“O Natal é sobre o 
fato de que Deus 
veio especifi camente para
estabelecer um relacionamento 
conosco, e manifestar a Sua glória na 
vida de pessoas humildes e comuns. 
O Natal é um momento de grande alegria 
e de paz para toda a humanidade.”
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E mui to 
mais será se 
você enten-

der o propósi-
to do nascimento de 

Cristo. Ele nasceu para nos remir! 
A canção diz: “muitos anos de vida”.
Infelizmente muitas pessoas vivem 

muitos anos de vida sem viver a verda-
deira vida. Nós temos que ter consci-
ência que viver muitos anos de vida só 
terá valor se a vivermos em Cristo Jesus.

Quando chegar a data do dia 25 de 
dezembro, comemore o aniversário dEle 
de maneira digna! Louve o Seu nome! 
Agradeça por Seu nascimento! Dê a Ele 
o seu maior presente: a sua vida! 

Todo o nascimento é um momento 
de alegria! Todo o aniversário é um 
relembrar dessa alegria! Alegre-se, pois 
Jesus nasceu para cumprir a vontade do 
Pai! E a vontade do Pai é que nenhum de 
nós viva muitos anos de vida sem A VIDA!

Feliz aniversário de Jesus Cristo para 
todos nós!

Beijos, 
Tia Lilian

“Parabéns pra você
Nesta data querida,
Muitas felicidades,
Muitos anos de vida!”

Nós, como crianças e adoles-
centes, adoramos estar em 
lugares em que essa letra é 

cantada, não é mesmo?
Quem é que nunca cantou , aqui no 

Brasil, essa canção?
Até os surdos têm o seu próprio 

modo de cantá-la .
 Ela compreende um momento único 

de uma pessoa: o seu aniversário - que 
representa um ciclo de 365 dias à vida 
de alguém, acrescentando-lhe um ano 
de experiências, fazendo com que seu 
corpo físico mude.

Agora, em dezembro, muitas pes-
soas fazem aniversário – coisa comum 
se pensarmos que a cada mês, milhões 
de pessoas fazem também, mas vamos 
combinar  que o mês de dezembro 
carrega um ar diferente.

Aniversário = 
Comemoração 
à Vida

Encontre as 
7 diferenças

Por que Jesus veio ao mundo?
Vamos ver alguns motivos completando 
a cruzada com as palavras que estão 
em vermelho no texto.

Esse mês é o último 
dos meses do ano e 
é nele que um aniver-
sário em especial é lem-
brado: o de Cristo Jesus! (não 
importa se especialistas em investigar 
a vida de Jesus digam que não foi nesse 
mês ou dia) Importa que Ele nasceu!

E se nasceu, tem que ser comemo-
rado, SIM!

Cristo veio ao mundo por razões 
maravilhosas: para nos dar vida e vida 
em abundância! Para sermos libertos 
do pecado! Para nos religar a Deus! 
Para sermos novas criaturas! Para nos 
dar paz! Para nos dar esperança! Para 
preparar-nos um lugar junto ao Pai!

Você já pensou por que  nasceu? 
Quando você faz aniversário, no que 

você pensa?
Presente? Festa? 
Você já parou para pensar que o 

aniversário representa a comemoração 
à vida?

A sua vida é muito importante para 
Deus.

Rumo Kids



Ano 08/Nº 07
Ano 08/Nº 09

Há 75 anos atrás, em 13 de 
outubro de 1940, foi fun-
dado na cidade de Pelotas 

o “Asilo Para Meninos Desampa-
rados”.  Junto com o orfanato, 
uma escola para 20 alunos que 
funcionava em uma casa alugada. 
O trabalho se desenvolveu, uma 
grande propriedade foi adquirida 
e 20 anos depois o “Lar de Me-
ninos de Pelotas” já atendia 250 
alunos, 80 internos e 80 alunos na 
escola técnica. Contava com uma 
marcenaria e uma próspera 
plantação de vegetais. 

Na década de 80 algumas 
mudanças legais resultaram 
na extinção do orfanato e 

na criação de casas-lares, que 
funcionaram durante alguns 
anos e também foram extintas. 
Depois de algumas adapta-
ções, o projeto se transformou 
no que é atualmente – um 
centro sócio-educativo que 
oferece apoio a 34 crianças e 

24 famílias. 
Para celebrar essa história, reali-

Divisão do Rio Grande do Sul

Pelotas em Festa!

zamos no dia 13 de outubro um culto 
festivo com a presença das crianças e 
suas famílias, alguns ex-internos que 
contaram emocionados parte de suas 
histórias, a diretora do atual colégio 
que foi fundado junto com o orfanato e 
vários amigos do projeto. 

Foi uma festa bonita, com bolo, 
apresentações, testemunhos e muita 
gratidão.

Olhar para a história e contá-la para 
os mais novos por meio de de vídeos e 
fotos é uma oportunidade de compro-
var a fi delidade de Deus presente de 
geração em geração. 

Tantos anos, tantos ofi ciais, tantas his-
tórias, tantas vidas marcadas. Não é pos-
sível mensurar o alcance de uma obra 
como essa – o que fi ca evidente ouvindo 

aqueles que passaram por aqui é que 
na maior parte das vezes não vemos o 
fruto daquilo que plantamos. Resta-nos 
apenas plantar com fé, lembrando que 
Deus é quem dá o crescimento.

Como toda a história, a nossa também 
é regada de desafi os, lágrimas, lutas e fa-
ses difíceis. Mas nada disso se sobrepõe 
ao que esse lugar representou e conti-
nua representando para centenas de 
pessoas: resgate, cuidado, restauração, 
proteção e mudança de vida.

Louvamos ao Senhor porque há 75 
anos ele tem nos sustentado, sem ja-
mais falhar!

“Não a nós, Senhor, nenhuma gló-
ria para nós, mas sim ao teu nome, 
por teu amor e por tua fidelidade!”
Salmo 115:1 

Tenente Paula Mendes
Centro Integrado de Pelotas - RS

Celebração em Uruguaiana

O dia 04 de outubro foi uma 
data especial e motivo de 

muitos agradecimentos a Deus. 
Celebramos nesse dia, junto com 
mais de 70 pessoas, 15 anos de 
ministério do Corpo de Uruguaiana 
no bairro Cabo Luis Quevedo. 

Contamos com a presença dos 
Majores Wilson e Nara Strasse, 
que nos abençoaram com as suas 
palavras e com a presença de 

soldados e amigos do Corpo.
Agradecemos a Deus também 

pelo alistamento das nossas 
novas Jovens Soldadas Anny 
Gabriely, Chayanne Frank e 
Eduarda Quintana. Elas decidiram 
consagrar sua vida a Deus  e servi-
lO no Exército de Salvação.

Finalmente, somos gratos  pela 
festa que foi esse culto a Deus, que 
nos ama e  se importa  conosco. A Ele, 

e somente a Ele,  toda glória, honra 
e louvor!

Tenente Jeferson D’Avila
OD Corpo de Uruguaiana - RS



Salvacionista

Pensando em resgatar a essência 
do EXÉRCITO DE SALVAÇÃO, 
onde William e Catherine Boo-

th saíam nas ruas para evangelizar e 
pregar em prol dos menos favorecidos, 
nós da Avançada de Jardim Nakamura 
partimos para trilhar esses passos.

Em um domingo por mês, reunimos 
uma quantidade de pessoas para fazer 
esse trabalho de evangelização, onde 
o foco maior é levar a palavra de DEUS 
a outros. Ainda aproveitamos para 
apresentar o trabalho do Exército de 
Salvação para a comunidade, munidos 
de cavaquinho, rebolo, tantã e vozes, 
cantando e pagodeando pelas ruas.

No último dia 27/09/2015 fomos à 
busca de salvar almas para o Senhor, e 
encontramos muitas pessoas que ou-
viram sobre nós, que fi zeram pergun-
tas, mas teve alguém que me chamou 
muita atenção, o Sr Carlos, que me 
esperou retornar para que eu pudesse 
conversar um pouco com ele, e assim 
eu fi z. O mesmo me contou toda sua 
vida em alguns minutos e eu somente 

Divisão de São Paulo

Evangelismo em 
Jardim Nakamura

o ouvi e pedi 
as palavras 
necessárias 
a DEUS para 
poder con-
for tar  seu 
coração mediante as perdas em sua 
vida, principalmente a perda do seu 
fi lho de 5 anos atropelado na porta de 
casa por um motoqueiro alcoolizado. 
Hoje ele mora na rua e fi ca se pergun-
tando: “por que meu Davi, Senhor?” 
O senhor DEUS usa seus servos em 
todos os momentos, sei que Ele me 
usou para conversar com esse senhor, 
acalmar o coração dele e dizer coisas 
que ele necessitava ouvir.

Esse trabalho me ajuda a crescer no 
Senhor, me ensina a me preocupar 
com o outro, a querer dizer por que 
eu vim e por quem estou lutando, e 
ainda contra quem estamos lutando. 
É gratifi cante ouvir as pessoas falar 
que nosso trabalho é muito lindo, que 
estamos fazendo um grande trabalho 
para crescimento da comunidade.

A minha oração é que você, leitor, que 
pensa em desistir de algum trabalho que 
está fazendo por que acha que não está 
tendo resultados, não desista. Somos 
salvos para servir, essa é a nossa missão, 
servir a humanidade sofredora, e ainda 
há muitas pessoas que necessitam do 
seu trabalho e do meu trabalho.

“Assim, meus amados, como sempre 
vocês obedeceram, não apenas na mi-
nha presença, porém muito mais agora 
na minha ausência, ponham em ação a 
salvação de vocês com temor e tremor, 
pois é Deus quem efetua em vocês tanto 
o querer quanto o realizar, de acordo 
com a boa vontade dele. Façam tudo 
sem queixas nem discussões, para que 
venham a tornar-se puros e irrepreensí-
veis, fi lhos de Deus inculpáveis no meio de 
uma geração corrompida e depravada, 
na qual vocês brilham como estrelas no 
universo, retendo fi rmemente a palavra 
da vida. Assim, no dia de Cristo, eu me 
orgulharei de não ter corrido nem me es-
forçado inutilmente.” Filipenses 2:12-16

    Soldada Ruth Leia Rocha Silva
Avançada de Jardim Nakamura - SP

Acampamento do Ministério Feminino:  
Você é amada - Vá e anuncie!

As mulheres do Rio de Janei-
ro, Minas Gerais e Distrito 
Federal se reuniram no 

Recanto de Papucaia no fi nal de 
semana de 11 a 13 setembro de 
2015 para aprender mais sobre o 
amor de Deus a fi m de voltar para 
casa e compartilhá-lo com seus vi-
zinhos. O fi m de semana começou 

com uma reunião de boas vindas em 
que todos foram incentivados a serem 
anunciadores da Boa Nova! A Diretora 
Divisional do Ministério Feminino, Ma-
jor Alba Ford levou as delegadas rumo 
ao vale da sombra da morte, onde 
elas foram lembradas do que Cristo 
tinha realizado em Seu sacrifício na 
cruz. Todas as reuniões foram abertas 

por quebra-gelos dirigidos pela Major 
Sheridan Brown. Em cada reunião, 
algumas senhoras receberam um re-
conhecimento especial no momento 
“Holofote”, liderado pelo Major Marilza 
Rosário, por suas contribuições para o 
Ministério Feminino.

Sábado de manhã tivemos um 
momento devocional liderado por 
várias ofi ciais e a tarde de sábado foi 
preenchida por oficinas de artesa-
nato, dança, pandeiros, canto e pelo 
“Desperta Débora”. Sábado à tarde 
foi montada uma “feirinha” para os 
Corpos  (igrejas) terem uma chance de 
vender artesanato e outros itens em 



Salvacionista

Divisão do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Distrito Federal

Acampamento de Juventude - “Despertar”

A chamada para “despertar” para 
o chamado de Deus veio alta e 
clara para mais de 100 adoles-

centes e jovens da Divisão de RG, MG 
e DF no Acampamento de Juventude, 
realizado nos dias 09 a 11 de outubro no 
Recanto de Papucaia. O fi m de semana 
começou com uma festa na sexta-feira 
à noite onde nós recebemos os nossos 
convidados para o fi m de semana, Ma-
jores Keath & Candice Biggers, de Fort 
Lauderdale, Flórida (EUA), Major Eliana 
Nogueira, Secretária Nacional de Juven-
tude & Candidatos (Quartel Nacional, São 
Paulo), e a Major Janet Robson, Secretária 
de Juventude do Quartel Internacional, 
Londres (Inglaterrra). Pouco antes do 
fi m da noite, o Major Keath guiou-nos ao 
“vale de ossos secos” onde a renovação e 
o renascimento nos esperavam.

O sábado começou com as ofi cinas 
destinadas a despertar a nossa ju-
ventude para o evangelismo, com os 
Majores Biggers; Serviço, com a Major 

Eliana Nogueira;  Missões com a SS 
Vania Quintão, e o Reino de Deus, com 
o Major Dan Ford. Cada delegado teve 
a chance de participar de duas ofi cinas 
na parte da manhã. Durante o tempo 
livre na parte da tarde os delegados 
puderam participar de vôlei, futebol, na-
tação e ensaiar para o Festival  da noite 
do sábado. No Festival, participantes do 
Corpo de Niterói, Rio Comprido e Cam-
pos fi zeram apresentações especiais e 
a equipe de louvor Divisional conduziu 
um tempo abençoado de adoração. 
Major Candice Biggers compartilhou 
que “Deus não é Deus de coisas mor-
tas”. Durante a sua mensagem, ela 
desafi ou os jovens a se tornarem “Vivos 
em Cristo”. O encontro foi seguido por 
um tempo na fogueira com o Grupo 
de samba de Niterói e o Major Dan 
Ford ensinou os delegados como fazer 
deliciosos “s’mores” (biscoitos, chocolate 
e marshmallows). Major Janet Robson 
terminou a noite com uma devocional 

sobre  despertar para o amor de Deus.
Cada reunião foi iniciada com que-

bra-gelos liderados pela Major Alba 
Ford e  Major Sheridan Brown, onde 
os delegados foram desafiados e 
recompensados pela participação. O 
Culto da manhã de domingo incluiu 
uma adoração animada liderada pela 
equipe de louvor e da Banda de Metais 
de Campos. Um momento marcante 
de testemunho foi liderado pelo Ma-
jor Dan Ford e jovens usaram suas 
artes criativas (dança e patinação) nas 
apresentações especiais. Durante a 
mensagem, Major Keath Biggers falou 
como nós, como cristãos, podemos 
estar “armados e perigosos” em vez 
de fi car dormindo e despreocupados. 
Muitos responderam ao chamado de 
Deus para serem “acordados” durante 
o momento de consagração.

Major Alba Ford  
Diretora Divisional do Ministério Feminino

Divisão RJ/MG/DF

benefício dos ministérios femininos 
locais. Antes da reunião da noite, as 
senhoras capricharam nos vestidos 
para um jantar elegante. Depois do 
jantar, as participantes das ofi cinas 
foram capazes de compartilhar seus 

talentos durante um Festival, onde 
apresentaram o que haviam prepara-
do para a noite. Em todas as reuniões, 
a equipe do Ministério Feminino da 
Divisão proclamou o amor de Deus 
por todos. Major Alba Ford completou 
a noite compartilhando sobre o preço 
do sacrifício de Cristo.

Na manhã de domingo, o Culto de 
Santidade foi abençoado com uma 
apresentação especial de patins pela 
SS Alzenir Eudália, do Corpo de Rio 
Comprido, bem como por números 
especiais cantados por representantes 
dos Corpos do Méier e  de Niterói. A 
mensagem da manhã teve com tema 

“Maria Madalena e Sua Fidelidade ao 
Proclamar a Boa Nova da Ressurrei-
ção”. Muitas mulheres vieram ao altar 
para oferecer-se para prestar serviço 
como anunciadoras do Evangelho. 
Agradecimentos especiais a Assisten-
te Divisional do Ministério Feminino, 
Major Lourdes Moraes por sua lide-
rança na equipe de planejamento e 
por compartilhar este fi m de semana 
especial com as senhoras no Acam-
pamento do Ministério Feminino.

Major Alba Ford
Diretora Divisional do 

Ministério Feminino
Divisão RJ/MG/DF



Promoção à Glória
Sargento João Pinheiro

Fiel soldado de Cristo no 
Corpo de Paranaguá des-

de o ano de 1980, o SS João Pinheiro 
sempre foi o Sargento do Bumbo.

Iniciou sua caminhada salvacionista 
através de sua tia que o trouxe um 
domingo para a Escola dominical, 
e desse dia em diante, nunca mais 
deixou de estar na Igreja.

SS João, entendia bem o que era 
sentir o gozo da salvação em Cristo, 
e isso fi cava evidente quando pedia 
para cantarmos as palavras de seu 
coro preferido:

 “Trago alegria dentro do meu coração 
pela salvação que recebi do meu Senhor, 

hoje tenho paz e tenho comunhão com aquele 
que me salvou. Gozo, gozo, pela salvação que 
recebi do meu Senhor! Gozo, gozo, com aquele 
que me salvou.”

SS João hoje vive essa comunhão com o Se-
nhor, pois foi promovido à Glória no dia 30 de 
outubro, aos 73 anos.

Mesmo em meio a difi culdades e dores de-
vido a doença que levou sua vida, João nunca 
deixou de pedir para vir à Igreja e veio louvar 
ao Senhor em comunhão com os irmãos até 
os últimos dias de sua vida.

Nosso querido irmão deixa um vazio para 
sua família, para a nossa igreja, e deixa tam-
bém o bumbo, que sempre nos lembrará a 
alegria e a fi delidade dele ao servir ao Senhor.

Setembro e outubro foram 
meses bastante movimenta-
dos, cheios de atividades para 

os músicos da Banda do Corpo de 
Campos. Em destaque está o Festival 
de Primavera e a participação em um 
evento de luta antimanicomial.

Festival de Primavera - realizado no 
dia 19 de setembro de 2015, no salão 
principal do Corpo. A programação 
se deu de forma interativa e diversa, 
envolvendo temas como história do 
Exército de Salvação internacional e 
no Brasil, sua relação com The Beatles, 
e importantes ações da Instituição. 

Com repertório heterogêneo, os 
participantes puderam ouvir música 
cristã em geral, salvacionista, popular, 
além de clássicos do rock e pop. Os 
músicos de Campos que fazem parte 
da Banda Divisional RJ/MG/DF apro-
veitaram a ocasião para apresentar 
algumas músicas que mostram um 
pouco do que tem sido feito no grupo 
musical da Divisão. 

O Festival foi dividido em quatro 
blocos. Os intervalos funcionaram no 
sistema Open Microphone, quando se 
abre a oportunidade para os especta-
dores apresentarem qualquer músi-

Divisão do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Distrito Federal

Campos: uma Banda Atuante!
ca que saibam. Tanto 
os soldados quanto a 
comunidade externa 
mostraram suas ha-
bilidades. Cerca de 30 
pessoas comparece-
ram ao evento.

O festival também 
trabalhou a honestida-
de, um tema que urge 
ser pensado e incen-
tivado. O dinheiro da 
entrada foi depositado na “caixa da 
honestidade”, sem qualquer regulação 
ou fi scalização. Na parte da cantina, 
não foram usadas fichas ou notas. 
“A iniciativa foi legal e diferente, pois 
mostra às pessoas algo fora do habi-
tual, que elas não estão acostumadas 
a usar: a confi ança”, avalia a SS. Maria 
Eduarda. 

Luta Antimanicomial - uma junta de 
esforços de diversos trabalhadores, 
estudantes e pesquisadores da área 
de saúde, que tem por objetivo fazer 
cumprir a lei nº 10.216/2001, que proí-
be o tratamento de defi cientes mentais 
em estruturas manicomiais, pois, além 
de maltratá-los, os tiram do convívio 
social e os privam da possibilidade de 

uma vida comum e mais independente. 
O Coletivo Antimanicomial Estami-

ra realizou um evento no dia 08 de 
outubro, no Jardim São Benedito, 
em Campos, a fi m de abrir os olhos 
da população para essa realidade. É 
formado por professores e estudantes 
do curso de Psicologia da Universida-
de Federal Fluminense – UFF - e outras 
instituições, bem como trabalhadores 
da rede municipal de saúde. 

A Banda contribuiu com apresenta-
ções musicais diversas, a fi m de cha-
mar a atenção dos transeuntes para 
o evento e, dessa forma, compartilhar 
as informações sobre a luta.  

José Carlos Alves de Azeredo Júnior
Mestre da Banda - Corpo de Campos - RJ

Elisa Mendes Evans - Tenente
OD Corpo de Paranaguá



receber outro presente de Natal, Deus 
nos diz que Seu presente é contínuo 
e o quer dar em todo momento se 
nosso espírito o quer receber. Diante 
de um mundo materialista e comercial 
que nos faz gastar um dinheirão para 
poder dar presentes aos nossos queri-
dos, Deus nos oferece um dom gratui-
to, pois nós mesmos nunca teríamos o 
sufi ciente para pagar por ele. Deus, na 
sua santa graça, decidiu: “Porque pela 
graça sois salvos, por meio da fé; e isto 
não vem de vós, é dom de Deus. Não vem 
das obras, para que ninguém se glorie”  
(Efésios 2:8-9).

Lá no fi m da década de 80 a 
cantora cristã Sandy Patty 
popularizou o cântico de Natal 

“O Presente continua”, que fala sobre 
o presente que nós, a humanidade, 
temos recebido da parte de Deus.

O cântico diz em sua letra que o 
Pai nos deu seu Filho, o Filho nos deu 
o Espírito e o Espírito nos deu vida 
para que nós continuemos a dar Seu 
presente de amor. Em outras palavras, 
temos aqui uma cadeia de eventos que 
reforçam a ideia de dar, presentear 
aos outros com algo que é de grande 
valor para nós como indivíduos.

Num mundo onde a violência se 
expressa a cada dia, onde o temor 
está presente na vida de todos os 
cidadãos, a pobreza e o sofrimento 
são ignorados pelas multidões que 
têm muitas preocupações já em suas 
próprias vidas, a ideia de DAR, pre-
sentear a outros, é um conceito que 
a cada Natal Deus nos quer lembrar 
quando celebramos a vinda do Seu 
Filho amado ao nosso mundo com a 
tarefa de trazer a salvação para toda 
a humanidade.

Mas, diferente do que acontece no 
mundo secular, onde temos que es-
perar um ano inteiro antes de voltar a 

A ideia do Natal não é só dar uma 
vez ao ano; pelo contrário, somos 
chamados a continuamente dar 
desse amor que Deus tem colocado 
em nossos corações quando che-
gamos ao conhecimento de Cristo 
como nosso Salvador e Senhor. O 
presente que nos foi dado tem que 
ser compartilhado cada dia por amor 
aos outros que ainda não o tem re-
cebido, dando-lhes a oportunidade 
de desfrutar desse presente divino 
que transforma vidas e que continua 
a estar disponível para todo aquele 
que quiser acreditar nEle.

Neste Natal, que nossas vidas e 
nossas ações demonstrem que, como 
filhos de Deus, somos parte desta 
cadeia de bênçãos onde o presente 
do Menino Rei continuará disponível a 
cada dia pela Sua graça, porque, para 
Deus, o “presente continua!”.

Oscar Sánchez – 
Comissário

Líder Nacional do 
Exército de 

Salvação

Enfoque

O Presente ContinuaO Presente Continua

“...Diferente do que 
acontece no mundo 
secular, onde temos 
que esperar um ano 

inteiro antes de voltar a 
receber outro presente 
de Natal, Deus nos diz 

que Seu presente é 
contínuo e o quer dar em 
todo momento se nosso 
espírito o quer receber.”
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A pergunta é baseada na 
experiência extraordinária 
relatada por Lucas, a respei-

to daquela noite memorável, quando 
pastores de Belém receberam uma 
visita de um anjo anunciando-lhes o 
nascimento do Salvador que é Cristo, 
o Senhor. E o sinal será: encontrarão o 
bebê envolto em panos e deitado em 
uma manjedoura. De repente, uma 
grande multidão do exército celestial 
apareceu com o anjo louvando a Deus e 
dizendo: “Glória a Deus nas alturas e paz 
na terra aos homens a quem Ele concede 
o seu favor.” (Lucas 2:10 a 14)

O nascimento de Jesus foi mar-
cado por acontecimentos e cir-
cunstâncias especiais envolvendo o 
sobrenatural e o natural e até mesmo 
a precariedade e a fragilidade da vida 
humana – sendo confrontada pela 
glória de Deus manifestada por meio 
da Pessoa divino-humana do Filho 
de Deus. Ele nasceu, viveu, morreu, 
ressuscitou e subiu ao céu, sempre 
cercado por fenômenos e aconteci-
mentos que definiram o que Ele é, o 
que veio fazer neste mundo.

“Quem é Ele, frágil ser, 
que os pastores querem ver?”

Ao conviver com os homens, Ele re-
velou o amor gracioso de Deus e o po-
der para perdoar pecados, curar, salvar 
e transformar vidas. Ele demonstrou o 
Seu poder sobre a natureza andando 
sobre as águas, repreendendo a fúria 
do mar, curando enfermos de todos os 
tipos de enfermidades, ressuscitando 
os mortos e Ele mesmo ressuscitando 
após três dias na sepultura e subindo 
ao céu à vista de todos.

Aqueles que tiveram contato direto 
com Ele, testemunharam do Seu poder 
e amor extraordinários somente pos-
sível ao Filho de Deus, único e eterno.

Seu nascimento foi cercado pelo 
sobrenatural desde sua geração pelo 
Espírito Santo no ventre de uma vir-
gem, cumprindo assim a promessa 
de Deus a Adão e Eva: “Porei inimizade 
entre você e a mulher (referindo-se a 
serpente, instrumento de satanás) 
entre o seu descendente, este lhe ferirá 
a cabeça e você lhe ferirá o calcanhar.” 
(Gên. 3:15)

Estas palavras sintetizam o confl ito 
que teve início na criação da humani-
dade e que terá o seu clímax quando 

o Senhor Jesus retornar ao mundo 
para assumir o Seu Reino eterno.

Ele que, em Sua primeira vin-
da se mostrou manso e humilde 
de coração, e que nas palavras 
do apóstolo Paulo: “... embora 
sendo Deus não considerou que 

o ser igual a Deus era algo a 
que devia apegar-se, mas 
esvaziou-se a si mesmo, 
vindo a ser servo tornando-
-se semelhante aos homens e 
sendo encontrado em fi gura 
humana humilhou-se a si 
mesmo e foi obediente até 
a morte e morte de cruz. 
Por isso Deus o exaltou a 
mais alta posição e lhe deu 
o nome que está acima de 
todo o nome, para que ao 
nome de Jesus se dobre todo 

joelho, no céu, na terra e debaixo da terra 
e toda língua confesse que Jesus Cristo 
é o Senhor, para a glória de Deus Pai.” 
(Filipenses 2:6 a 11) Ele desceu até nós, 
identifi cando-se com a nossa precária 
condição a que o pecado levou à raça 
humana, mas Ele derrotou o mal e o 
maligno e nos concede uma condição 
de compartilhar a Sua glória.

E o autor do cântico 27 do nosso 
Cancioneiro que uso como tema, Ben-
jamim Russel Hamby (1867) termina 
dizendo que Ele – JESUS:

É o Senhor, que bela história,
É o Senhor da eterna glória.
Dai-Lhe honras e louvor,
Coroai-O Rei, Senhor!

Quem é Jesus para você? Apenas um 
personagem da história? Um profeta? 
Para os cristãos, Ele é o Filho de Deus 
que veio ao mundo para salvar aqueles 
que nEle creem. Creia e receba-O como 
Salvador!

Paulo W. Rangel 
Comissário

Contexto
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Você Sabia? 
por Major Paulo Franke*

Árvore: Simboliza o 
Reino de Deus. “Eu sou 
a videira e vós os ramos” 
(Jesus). Quando iluminada, 
lembra Cristo que é a luz 
do mundo. O pinheiro, úni-
ca árvore que permanece 
verde nos rigores do inver-
no europeu, lembra a vida 
espiritual que não fenece 
diante das lutas, e seu tom 
verde fala de esperança de 
vida eterna.

Coroa do Advento:  
Costuma ser usada 
desde o 1º domingo 
do Advento, como sinal 
de esperança da vida 
nova que o Natal traz.

Ceia: É o símbolo 
do banquete eterno, 
para o qual devemos 
estar sempre prepa-
rados pela íntima co-
munhão com Deus.

Presentes: 
São símbolos 
do presentes 
que Deus deu 
à humanidade: 
“Seu Filho Jesus 
Cristo”. Nossos 
presentes 
deveriam 
simbolizar 
nosso 
amor pelos 
semelhantes.

Vela: Lembra ao cristão sua responsabilidade como luz no mundo, 
a espalhar seu brilho sobre os homens. A tradição diz que Martinho 
Lutero foi a primeira pessoa a colocar velas na árvore de Natal.

Estrela: Além de lembrar a estrela que 
guiou os magos até Belém, simboliza 
também os fi lhos de Deus, que são como 
as estrelas no céu.

Sinos: Falam da alegria 
que deve acompanhar 
o cristão durante toda a 
vida até chegar às portas 
do céu, que o Salvador 
nos abriu.

Laços e enfeites 
vermelhos: Lembram 
com essa cor de sangue 
a Encarnação que se 
operou no Natal.

Presépio: Faz-nos sentir a beleza da cena que 
se passou na gruta de Belém, verdadeira lição de 
humildade, simplicidade e amor. “O Filho de Deus se 
fez homem e habitou entre nós”.

O Papai-Noel: Nicolau foi bispo de 
Myra, na Ásia Menor (moderna Turquia), 
no século IV. Foi uma fi gura legendária 
mesmo em seu tempo por sua generosi-
dade e amor às crianças. Secretamente, 
carregava presentes para os pobres. Em 
uma dessas jornadas, conta a história, 
deixou cair pela chaminé de uma casa 
uma sacola de preciosidades, que caiu 
por acidente dentro de uma grande 
meia que secava diante da lareira. Daí a 
tradição de pôr a meia de Natal na larei-
ra para ser cheia de presentes.

Os símbolos do Natal

*Colaboração da Comissária Mary Eliasen 
para o Brado de Guerra - Dezembro de 1982
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e permanecer na Palestina. Mas Deus, 
num sonho, mandou que voltasse à 
Ásia Menor. Ele obedeceu ao Senhor 
e trabalhou fi elmente entre o povo de 
Myra, tornando-se uma pessoa muito 
popular.

Uma das características principais 
de Nicolau era a generosidade. Na 
mocidade, andando no meio do povo, 
tinha visto como tanta gente era opri-
mida pela pobreza. Compreendeu que 
Deus o tinha abençoado com riquezas 
para que ele fosse uma benção para 
os outros. Assim, muitas vezes, Nicolau 
se disfarçava e distribuía presentes, 
especialmente às crianças. Os adultos o 
reconheciam através dos disfarces, mas 
guardavam segredo por amor às crian-
ças. Nicolau era amado pelos adultos por 
causa da sua atitude.

Através dos séculos tem aparecido 
muitas histórias sobre esse personagem 
(algumas são lendárias). Mas o importan-
te é perceber a diferença que ele fez no 
seu tempo e como ele é lembrado atu-
almente. Nicolau é considerado o santo 
padroeiro das crianças. Hoje em dia, nós 
o conhecemos como ... Papai Noel!

O Papai Noel que nós conhecemos, 
na verdade, foi uma pessoa muito de-
dicada a Deus e aos outros. Na minha 
opinião (você não precisa concordar 
comigo!), Papai Noel apresentado dessa 
maneira é uma bela história, pois o que 
Nicolau queria era fazer uma criança 
feliz.

Papai Noel representa o nosso dese-
jo de fazer o outro feliz. Nesse sentido, 
nós podemos imitar esse amor. Primei-

Olá! Com o Natal se aproxi-
mando costumamos ficar 
mais “inspirados”, certo? Ins-

pirados para fazer as pazes com alguém, 
para homenagear as pessoas e, princi-
palmente para sonhar com desafi os que 
certamente estão nos aguardando para 
o próximo ano.

Desta vez eu estou  “inspirado” 
para falar de alguém muito especial 
e com certeza você ouve falar muito 
dele, porém, não com o nome que será 
apresentado.

Nicolau nasceu em 280 d.C num lu-
gar que na época era chamado de Ásia 
Menor, que hoje é a atual Turquia. Era 
fi lho único de pais cristãos muito ricos, 
mas que faleceram quando Nicolau era 
jovem. Então, ele herdou uma grande 
fortuna e se mudou para uma cidade 
chamada Myra, mas permaneceu uma 
pessoa muito dedicada a Deus.

Certo dia, um senhor idoso, membro 
de uma igreja local nessa mesma região, 
teve um sonho. Nesse sonho ele rece-
beu a ordem de fi car na porta da cate-
dral e esperar que o primeiro homem 
chamado Nicolau entrasse; esse seria 
o novo bispo. Nicolau foi à igreja para 
realizar as suas costumeiras orações ma-
tinais e lhe perguntaram o nome. Após 
ter respondido, foi escolhido para ser o 
novo bispo. Nicolau tentou negar essa 
responsabilidade, porém não conseguiu.

No inicio de sua carreira, durante 
uma visita à Terra Santa, ele fi cou tão 
impressionado com os lugares rela-
cionados com a vida de Cristo que 
decidiu demitir-se do bispado em Myra 

ramente, precisamos lembrar que Deus 
nos amou primeiro; e esse amor se resu-
me em João 3:16 que diz: “Pois Deus amou 
ao mundo de tal maneira que deu Seu Filho 
Unigênito para que todo aquele que nEle 
crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. 
Esse amor transforma o ser humano e 
o torna capaz de amar aos outros. Por 
amar a Deus, Nicolau esbanjou amor 
pelos outros. Porque não fazer com que 
esse amor transborde em nós?

A Palavra de Deus ordena que o amor 
fraternal seja constante (Hb 13.1). Que 
esse grande amor nos inspire a amar 
mais as pessoas que estão próximas a 
nós. No Natal, um presente é importante, 
se ele é uma extensão do seu amor. Caso 
contrário, será somente um objeto.

Agradeço a você, caro(a)  leitor (a) por 
“dialogar” comigo através desse artigo e, 
mais uma vez, que o amor de Deus nos 
inspire nesse Natal.

“Que o Senhor te abençoe e te guarde” 
(Nm 6.24).

Tenente Jeferson D’Avila
Ofi cial Dirigente 

Corpo de Uruguaiana - RS

Conexão

Uma história 
de Natal
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Cidade do Rio de Janeiro homenageia 
o Exército de Salvação 

pelos 150 anos de Serviço

A Câmara Municipal do Rio de Janeiro, na 
noite da primeira quarta-feira de novembro 
de 2015, por iniciativa do Vereador Eliseu 

Kessler (PSD) comemorou os 150 anos do Exército 
de Salvação, homenageando O Major Dan Ford, os 
Ofi ciais/Pastores das regiões de Minas Gerais, Distri-
to Federal e Rio de Janeiro e também os membros/
soldados com Moções de Louvor e Congratulações. 
Cada Ofi cial da Divisão selecionou alguns soldados, 
que foram homenageados com um certifi cado, alguns 
por mais de 50 anos de serviço.

Foi uma noite memorável. A cerimônia contou com 
a presença da Brigada de Cantores (coral), a Banda 
de Música e o Grupo de Pandeiros (Coreografi a). Na 
Mesa de Honra estavam presentes, o Pr. Itamir da 
Igreja Assembléia de Deus da Lapa, o Presidente do 
Lions Club, José Paulo Thomé Moraes, Bispo Ronald 
Ribeiro, chefe de gabinete do Vereador, e o enge-
nheiro da Petrobrás, Dr. João Fernando Botelho, que 
abrilhantaram o evento.

O Major Ford (Chefe da Divisão RJ/MG/DF), para-
benizou o Vereador Eliseu Kessler pela iniciativa e 
refl etiu sobre a valorização da excelente obra desen-
volvida pelo Exército de Salvação no mundo. Mais de 
200 pessoas participaram da festa, que incluiu uma 
recepção na sequência.

Especial
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